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1. RESUMO DOS RESULTADOS PÓS EXPLORATÓRIOS DA UPA 26 

 

A UPA 26 faz parte do Projeto de Manejo Florestal da Triângulo Pisos e Painéis Ltda. 

Possui área total de 2.153,3244 ha, sendo que desta, 334,8032 ha são Áreas de Preservação 

Permanente, restando 1.818,5212 ha para efetivo manejo florestal. A Tabela 1 apresenta o 

quadro resumo com estas áreas, enquanto que a Figura 1 mostra o mapa do micro 

zoneamento da UPA 26, com altimetria calculada a partir de imagens de radar 

ASTER/GDEM. 

 
TABELA 1 ς QUADRO RESUMO DAS ÁREAS DA UPA 26 

DISCRIMINAÇÃO ÁREA 

ÁREA TOTAL DA UPA 26 2.153,3244 ha 

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA UPA 334,8032 ha 

ÁREAS INACESSIVEIS 0,0000 ha 

ÁREAS RESERVADAS 0,0000 ha 

ÁREA DE EFETIVA EXPLORAÇÃO 1.818,5212 ha 

VEGETAÇÃO:   

FLORESTA OMBRÓFILA ABERTA SUBMONTANA 555,3853 ha 

FLORESTA OMBRÓFILA ABERTA DE TERRAS BAIXAS 1.597,9391 ha 

 

 

A Tabela 2 apresenta o resumo da exploração desta UPA. O volume passível de 

exploração era de 80.399,48 m³ (44,21 m³/ha). O volume efetivamente explorado foi de 

45.104,931 m³ (24,80 m³/ha), que representa 56% do volume passível de exploração. Das 73 

espécies autorizadas, 28 espécies não foram comercializadas devido à falta de procura e/ou 

baixos preços. O restante das espécies que foram exploradas (45) era representado por 

10.348 indivíduos. Deste montante, foram abatidas 6.203 arvores (59,9%), e preservados 

4.146 indivíduos, sendo distribuídos da seguinte forma: 1.059 árvores (10,2%) possuíam oco 

sem aproveitamento comercial; 461 eram indivíduos que afunilavam (4,5%); 301 eram 

árvores com defeitos (2,9%), que prejudicariam seu aproveitamento na indústria; 395 

árvores (3,8%) tinham o risco de danificar Áreas de Preservação Permanente; 275 indivíduos 

(2,7%) estavam mortos, o que poderia aumentar os riscos de acidentes no momento do 

abate; 99 árvores (1,0%) tinham risco de danificar as árvores previamente selecionadas 

como Porta Sementes ou Proibidas de Corte; e 1556 árvores (15%) por outros motivos.   
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FIGURA 1 ς MICROZONEAMENTO COM OS AMBIENTES FITOECOLÓGICOS, AAVC E USO ATUAL DA UPA 26. 
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TABELA 2 ς QUADRO RESUMO PÓS-EXPLORATÓRIO DA UPA 26. 

Nome Vulgar 

Total Autorizado 
passível de abate 

(AUTEX nº 067/2010) 
Indivíduos Abatidos e Arrastados Indivíduos Remanescentes 

Nº de 
indivíduos 

Volume 
(m³) 

 Nº de 
indivíduos  

 Volume 
romaneado 

(m³)  

% 
Realizada 

dos 
indivíduos 

% 
Realizada 
do volume 

Espécie 
sem 

comércio 
Ocos Finos 

com 
defeito 

com 
risco de 
queda 

em APP 

Mortos 

com 
risco de 
danificar 

P.S. e 
P.C. 

Outros Total 

Abiu 43 220,2427 0 0 0% 0% 43             0 43 

Abiu-casca-grossa 22 107,1232 0 0 0% 0% 22             0 22 

Acari 1 4,0057 0 0 0% 0% 1             0 1 

Acariquara 169 557,1401 0 0 0% 0% 169             0 169 

Acariúba  7 58,3641 0 0 0% 0% 7             0 7 

Algodoeiro 212 1475,3852 0 0 0% 0% 212             0 212 

Amapa ́ 261 1646,7015 114 616,754 44% 37%   10 11 8   2   116 147 

Amendoim 3 29,19 0   0% 0% 3             0 3 

Angelim 55 336,8774 0   0% 0% 55             0 55 

Angelim-amargoso 57 328,7559 38 228,432 67% 69%   3 5 2 0 1 2 6 19 

Angelim-côco 5 52,5839 5 49,994 100% 95%               0 0 

Angelim-da-folha-larga 21 131,2953 0   0% 0% 21       0   0 0 21 

Angelim-pedra 330 2592,3375 283 2396,359 86% 92%     2 3 22 2 4 14 47 

Angelim-saia 56 484,0123 23 233,454 41% 48%   5     4 1 1 22 33 

Azedinha 50 267,2718 0   0% 0% 50             0 50 

Bacurí 1 11,701 0   0% 0% 1             0 1 

Bandarra 91 922,6438 38 380,59 42% 41%   12 3 6 3 2 1 26 53 

Breu 719 1457,9183 396 1213,505 55% 83%   73 86 41 32 12 14 65 323 

Breu-mescla 20 127,1986 12 59,13 60% 46%   5 1   1   0 1 8 

Cajueiro/Cajuaçu 81 470,8716 0   0% 0% 81             0 81 

Mandioqueiro 61 347,4413 37 319,945 61% 92%   11 2     3   8 24 

Caroba 76 372,1061 49 141,201 64% 38%   1 3   3 8 3 9 27 
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Nome Vulgar 

Total Autorizado 
passível de abate 

(AUTEX nº 067/2010) 
Indivíduos Abatidos e Arrastados Indivíduos Remanescentes 

Nº de 
indivíduos 

Volume 
(m³) 

 Nº de 
indivíduos  

 Volume 
romaneado 

(m³)  

% 
Realizada 

dos 
indivíduos 

% 
Realizada 
do volume 

Espécie 
sem 

comércio 
Ocos Finos 

com 
defeito 

com 
risco de 
queda 

em APP 

Mortos 

com 
risco de 
danificar 

P.S. e 
P.C. 

Outros Total 

Caúcho 173 663,7385 0   0% 0% 173             0 173 

Caxeta 52 299,1021 46 209,711 88% 70%     1   2 1 0 2 6 

Cedrinho 17 113,3688 6 34,25 35% 30%   2       3   6 11 

Cedromara  58 992,7838 24 413,272 41% 42%   12       3   19 34 

Cedro-rosa 27 163,6178 0   0% 0% 27             0 27 

Copaíba 783 3356,7372 470 2067,294 60% 62%   163 18 30   29   73 313 

Cuirana 90 680,9203 66 629,397 73% 92%   1 3 3   2   15 24 

Cumaru 160 952,7838 90 554,428 56% 58%   23 1 1 17 4 4 20 70 

Cupiúba 79 461,98 41 220,52 52% 48%   16 2 1   2   17 38 

Embiruçú 9 51,4191 0   0% 0% 9             0 9 

Fava-arara-tucupi 169 827,1549 0   0% 0% 169             0 169 

Faveira-ferro 183 3470,2296 103 1966,789 56% 57%   40 1 6   1   32 80 

Freijo  ́ 2 25,1838 0   0% 0% 2             0 2 

Garapeira 462 4926,9611 383 4415,216 83% 90%   18   13 16 9 5 18 79 

Garrote 5 50,04 0   0% 0% 5             0 5 

Goiabão 78 382,2982 0   0% 0% 78             0 78 

Guariúba/Oiticica 214 1.008,39 147 687,857 69% 68%     17 10   5   35 67 

Ipe 156 1426,2791 116 1001,302 74% 70%   6 2   5 5 2 20 40 

Itaúba 29 228,6982 6 37,72 21% 16%   1           22 23 

Jatobá 425 3.451,46 344 2916,566 81% 85%   17 8 6   11   39 81 

Jequitibá 330 3.589,38 202 2306,874 61% 64%   32 13     6   77 128 

Jequitibá-rosa 171 1.837,34 166 1751,67 97% 95%   1           4 5 

Jitó 73 300,76 27 108,038 37% 36%   8 4 3   1   30 46 
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Nome Vulgar 

Total Autorizado 
passível de abate 

(AUTEX nº 067/2010) 
Indivíduos Abatidos e Arrastados Indivíduos Remanescentes 

Nº de 
indivíduos 

Volume 
(m³) 

 Nº de 
indivíduos  

 Volume 
romaneado 

(m³)  

% 
Realizada 

dos 
indivíduos 

% 
Realizada 
do volume 

Espécie 
sem 

comércio 
Ocos Finos 

com 
defeito 

com 
risco de 
queda 

em APP 

Mortos 

com 
risco de 
danificar 

P.S. e 
P.C. 

Outros Total 

Libra 215 1321,2219 118 758,745 55% 57%   42 9 4 19 8 2 13 97 

Louro 90 410,9478 0   0% 0% 90             0 90 

Maçaranduba 27 284,4848 15 160,464 56% 56%   7           5 12 

Maracatiara 660 5759,4227 515 4067,256 78% 71%   42 16 5 22 28 10 22 145 

Matámatá 128 604,8015 0   0% 0% 128             0 128 

Mirindiba 402 3676,2792 167 1516,723 42% 41%   135 7 11 35 9 8 30 235 

Morototó/Mandiocão 16 79,304 0   0% 0% 16             0 16 

Muirapiranga 205 1.081,32 0   0% 0% 205       0   0 0 205 

Orelha-de-macaco 34 215,5788 18 137,711 53% 64%   4   3 1   0 8 16 

Pajurá 123 740,5683 47 251,302 38% 34%   44 10 4   1   17 76 

Pau - Roxo/Violeta 70 429,25 39 242,216 56% 56%   1 2 5   2   21 31 

Pau-terra 126 672,1703 110 593,888 87% 88%               16 16 

Pequí 310 2486,7923 94 773,894 30% 31%   38 4 10       164 216 

Peroba 3 16,0391 0   0% 0% 3             0 3 

Pinho-cuiabano/Parica 570 4615,6933 123 993,306 22% 22%   79 22 14 14 9 0 309 447 

Pororoca 80 244,499 0   0% 0% 80             0 80 

Quaruba 484 2628,579 235 1119,691 49% 43%   48 71 24 45 11 4 46 249 

Roxinho 867 3.972,15 542 2634,638 63% 66%   35 63 40 76 31 20 60 325 

Sorva 19 97,5559 0   0% 0% 19             0 19 

Sucupira 214 1.064,21 178 815,299 83% 77%   1 1 7 15 7 0 5 36 

Sumaúma 4 108,31 0   0% 0% 4             0 4 

Tamarindo 59 382,7124 45 363,064 76% 95%   1 2 4 2 1 0 4 14 

Tamburil 25 307,44 6 76,16 24% 25%   13   1 3   1 1 19 
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Nome Vulgar 

Total Autorizado 
passível de abate 

(AUTEX nº 067/2010) 
Indivíduos Abatidos e Arrastados Indivíduos Remanescentes 

Nº de 
indivíduos 

Volume 
(m³) 

 Nº de 
indivíduos  

 Volume 
romaneado 

(m³)  

% 
Realizada 

dos 
indivíduos 

% 
Realizada 
do volume 

Espécie 
sem 

comércio 
Ocos Finos 

com 
defeito 

com 
risco de 
queda 

em APP 

Mortos 

com 
risco de 
danificar 

P.S. e 
P.C. 

Outros Total 

Tauari 261 2715,4283 207 2588,723 79% 95%   12 3 6 14 4 4 11 54 

Taxi 608 3170,8106 335 2229,205 55% 70%   81 44 25 21 45 11 46 273 

Ucuubarana 263 1487,452 152 679,077 58% 46%   8 21 5 23 5 3 46 111 

Uxi  73 417,76 25 142,683 34% 34%   8 3     1   36 48 

Xixa 22 146,90 0   0% 0% 22             0 22 

Total geral 12043 80.399,48 6203 45104,931 52% 56% 1695 1059 461 301 395 275 99 1556 4146 

Média por hectare 
efetivo 

           6,62           44,21             3,41           24,80             0,93         0,58         0,25         0,17         0,22         0,15          0,05         0,86          2,28  

% em relação as espécies 
comercializadas 

  10.348,00    59,9%         10,2% 4,5% 2,9% 3,8% 2,7% 1,0% 15,0% 40,1% 
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2. AVALIAÇÃO DE DANOS AS ÁRVORES REMANESCENTES 

 

2.1. Metodologia para coleta de dados 

 

Após o término da exploração, foi realizada a remedição das parcelas permanentes 

para avaliação dos danos as árvores remanescentes com DAP acima de 10,0 cm, conforme 

Figura 2. 

 
FIGURA 2 ς PARÂMETROS A SEREM CONSIDERADOS PARA AVALIAÇÃO DOS DANOS NAS ÁRVORES 
REMANESCENTES 

 

 
Fonte: Florestal (2008), adaptado de IMAZON (1998). 

 

Na coleta dos dados referentes a danos pós-exploratórios nas árvores remanescentes serão 

levados em consideração os seguintes parâmetros: 

 
GRAU DO DANO:  

DANO NA COPA:   

1. Dano pequeno - galho maior quebrado, com menos de um terço da copa danificada;            

2. Dano moderado ς mais de um terço da copa quebrada;   

3.Dano severo - copa completamente quebrada;    

DANOS NO TRONCO:  

Danos no tronco foram classificados pela extensão e profundidade:  

1.Dano pequeno - área da casca raspada numa extensão menor que 33 x 25 cm (a área de uma 

prancheta); 

2.Dano moderado - área afetada da casca, excedendo 33 x 25 cm, ou o câmbio afetado; 

PEQUENO MODERADO SEVERO 

PEQUENO MODERADO ESMAGADO
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2.2. Resultados 

 

A avaliação da quantidade de árvores mortas ou danificadas pela exploração foi feita 

nas 17 parcelas permanentes, de 0,25 ha cada, instaladas na UPA 26. Na Tabela 3, são 

apresentados os dados das árvores danificadas pela exploração em cada parcela, divididos 

por local do dano. Em todas as parcelas (4,25 ha), 46 indivíduos sofreram danos no tronco, 

41 sofreram danos na copa e 37 em ambos locais, totalizando 124 indivíduos, com média de 

29,18 indivíduos por hectare amostrado.  

Nesta mesma Tabela também é apresentado o número de indivíduos mortos pela 

exploração, que totalizou 104 indivíduos nas 17 parcelas, gerando uma média de 24,47 

indivíduos por hectare. 
 
 
TABELA 3 ς INDIVÍDUOS DANIFICADOS E MORTOS DURANTE AS ATIVIDADES DE MANEJO FLORESTAL, 
AVALIADOS NAS 17 PARCELAS PERMANENTES. 

PARCELA 
Local do dano Mortos pela 

exploração Copa Tronco Ambos 

1 8 1 3 0 

2 7 2 9 28 

3 0 3 3 9 

4 0 2 0 0 

5 0 1 0 0 

6 0 0 0 0 

7 0 0 0 2 

8 4 6 3 21 

9 6 3 7 3 

10 4 3 1 0 

11 8 6 2 9 

12 2 8 0 1 

13 0 6 2 6 

14 0 0 0 0 

15 0 0 0 0 

16 0 5 3 0 

17 2 0 4 25 

Subtotal 41 46 37 - 

Total geral 124 104 

          

Média de indivíduos danificados por hectare   29,18± 12,73 

Média de indivíduos mortos pela exploração por hectare 24,47±19,42 
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A Tabela 04 mostra o quadro resumo da exploração da UPA 26, em cada UT. A média 

do nº de indivíduos abatidos por hectare foi de 3,37 ± 0,29, e volume de 24,34 ± 2,62 m³/ha. 

 
TABELA 4 ς QUADRO RESUMO DA EXPLORAÇÃO DA UPA 26, POR UT. 

UT Área efetiva  (ha) 
Nº de ind. 
Abatidos 

Nº de ind. 
Abatidos/ha 

Volume 
explorado (m³) 

Volume 
explorado(m³/ha) 

1 143,531 650 4,53 4535,80 31,60 

2 80,515 225 2,79 1749,44 21,73 

3 84,830 331 3,90 2196,66 25,89 

4 88,235 347 3,93 2587,44 29,32 

5 76,443 281 3,68 1817,09 23,77 

6 81,385 264 3,24 1544,39 18,98 

7 81,453 316 3,88 1851,45 22,73 

8 82,002 284 3,46 1782,86 21,74 

9 87,455 332 3,80 2667,17 30,50 

10 88,551 290 3,27 2168,04 24,48 

11 122,392 486 3,97 3882,34 31,72 

12 93,360 309 3,31 2447,45 26,22 

13 92,397 256 2,77 2006,26 21,71 

14 85,415 242 2,83 1645,61 19,27 

15 69,712 161 2,31 878,65 12,60 

16 102,686 242 2,36 1517,26 14,78 

17 127,475 393 3,08 3465,45 27,19 

18 115,269 324 2,81 2985,45 25,90 

19 115,417 474 4,11 3723,52 32,26 

Total 1.818,521 6207 
 

45.452,3362 
 

Média 
  

3,37 ± 0,29 
 

24,34 ± 2,62 

 

Relacionando os dados das Tabelas 3 e 4, vimos que para explorar 3,37 ± 0,29 

indivíduos por hectare, foram danificados 29,18 ± 12,73 e mortos outros 24,47 ± 19,42 

indivíduosΣ ŎƻƳ 5!tҗмл ŎƳ. Isto significa que para cada indivíduo explorado, outros 8,65 ± 

3,78 foram danificados e 7,26 ± 5,76 foram mortos, que representam 6,8% ± 2,97% e 5,7% ± 

4,52% Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎΣ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳ 5!tҗмл ŎƳΣ ƛƴǾŜƴǘŀǊƛŀŘƻǎ ŀƴǘŜǎ Řŀ 

exploração.  

Martins Filho (2006) avaliou os danos causados pela exploração de impacto reduzido 

em 3 áreas no Pará, encontrando os seguintes resultados:  

 Em Breu Branco, houve uma redução de 19,04% do indivíduos, com 

5!tҗмлŎƳΣ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻǊǘŜ ŘŜ п ± 2,75 arv./ha;  

 Em Novo Repartimento, para uma intensidade de corte de 1,19 ± 0,50 arv./há, 

resultou em 5,38% de redução dos indivíduos com 5!tҗмлŎƳΤ 
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 Em Paragominas, para uma intensidade de corte média de 5 ± 2,81 arv./ha, 

causou uma redução de 12,77% na densidade da população original. 

Silva et al. (2001), citado por Martins Filho (2006), observou que para árvore cortada 

em Mojú-PA, outras 19 foram danificadas. 

 

3. AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 

 

3.1. Metodologia para coleta de dados 

 
A avaliação dos impactos para construção de estradas, clareiras, pátios e ramais de 

arraste foi efetuada logo após as operações de manejo florestal na UPA. 

Para esta avaliação, foram sorteados aleatoriamente 16 pátios na UPA 26. Cada pátio 

teve suas dimensões mensuradas, e através de análise estatística foi gerado uma média de 

impacto por pátio.  

Nas estradas principais, de acesso e secundárias e de colheita, que deram acesso aos 

pátios sorteados, foram feitas medidas da largura em diversos pontos, para estimar a 

largura média de cada estrada construída.  

Para determinação do dano a vegetação remanescente pelos ramais de arraste, foi 

sorteado 1 ramal de arraste de cada um dos 16 pátios selecionados, onde foram efetuadas 

várias medidas da largura, onde gerou-se uma média de largura dos ramais. O comprimento 

médio dos ramais de arraste, por pátio, foi determinado através do rastreamento destes 

ramais, com GPS Garmim 76 CSx, de 83 pátios. Com os dados de comprimento e largura, 

estabeleceu-se a área média de abertura para cada pátio. 

Também foram mensuradas as dimensões das clareiras, geradas pela queda de 200 

árvores, encontradas nos 16 ramais visitados, com base na metodologia desenvolvida por 

Runkle (1981). 

Com a utilização de SIG, todas as estradas, pátios e ramais de arraste foram plotados 

em mapas. Com as informações de dimensão média dos pátios e largura das estradas e 

ramais de arraste, podemos estimar qual o impacto destas infra-estruturas na unidade de 

manejo florestal. 

 

3.2. Resultados 

 
O mapa da Figura 3 apresenta as estradas e pátios construídos na UPA 26. Em seguida, 

são apresentados os dados coletados em campo para avaliação do impacto na vegetação da 

construção destas infraestruturas, com suas análises estatísticas. 
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FIGURA 3 ς ESTRADAS E PÁTIOS CONSTRUÍDOS NA UPA 26. 

 
 

3.2.1 Estradas Principais 
 

Foram mensurados aleatoriamente 28 pontos ao longo da estrada principal, cujos 

dados estão apresentados na Tabela 5. A média da largura desta categoria de estrada foi de 

7,21 m, com intervalo de confiança de ± 0,33 m, e expectativa de erro amostral de 4,51%, a 

95% de probabilidade, conforme demonstrado na Tabela 6. 

 
TABELA 5 ς LARGURA DA ESTRADA PRINCIPAL MENSURADAS EM 28 PONTOS ALEATORIAMENTE 

AMOSTRA  LARGURA (m)  AMOSTRA  LARGURA (m)  

1 6,54 15 7,58 

2 8,65 16 8,54 

3 7,94 17 7,50 

4 6,40 18 6,80 

5 7,00 19 7,20 

6 6,87 20 7,90 

7 6,10 21 6,10 

8 6,20 22 6,30 

9 8,68 23 6,40 
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AMOSTRA  LARGURA (m)  AMOSTRA  LARGURA (m)  

10 7,98 24 8,40 

11 7,40 25 7,10 

12 7,80 26 6,70 

13 6,90 27 6,90 

14 8,10 28 5,90 

 
 

TABELA 6 ς DADOS ESTATÍSTICOS DA LARGURA DAS ESTRADAS PRINCIPAIS 

DADOS ESTATISTICOS 

Tipo de amostragem Aleatória 

n - número de unidade de amostragem observadas 28 

LE - Limite Máximo de Erro (%) 10,00 

Valor de t 2,050 

  Resultados (x) : Valores 

Largura média das estradas de principais (m) 7,21 

Variância 0,70 

Desvio Padrão 0,84 

Erro Padrão da média 0,16 

Coeficiente de variação 11,64 

Intervalo de Confiança (IC): 
 

Por unidade de amostra: 
 

Entre 6,89 m 

a ... 7,53 m 

Expectativa de Erro (Erro amostral) 4,51 

 

3.2.2 Estradas de Acesso  
Para determinação da largura das estradas de acesso, foram mensurados 

aleatoriamente 42 pontos ao longo desta categoria de estrada, cujos dados estão 

apresentados na Tabela 7. A média da largura das estradas de acesso foi de 6,10 m, com 

intervalo de confiança de ± 0,20 m, e expectativa de erro amostral de 3,34%, a 95% de 

probabilidade, conforme demonstrado na Tabela 8. 

 

 
TABELA 7 ς LARGURA DA ESTRADA DE ACESSO MENSURADA EM 42 PONTOS ALEATORIAMENTE 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

1 5,50 

 

15 5,58 

 

29 6,70 

2 7,52 

 

16 4,85 

 

30 6,10 

3 7,84 

 

17 5,25 

 

31 6,12 

4 6,40 

 

18 6,80 

 

32 6,15 
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AMOSTRA  LARGURA (m)  

 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

5 7,00 

 

19 7,00 

 

33 5,80 

6 5,00 

 

20 6,00 

 

34 5,84 

7 6,10 

 

21 6,10 

 

35 6,37 

8 6,20 

 

22 6,30 

 

36 5,86 

9 5,00 

 

23 6,40 

 

37 7,00 

10 6,00 

 

24 6,00 

 

38 7,30 

11 5,80 

 

25 5,80 

 

39 5,96 

12 5,70 

 

26 5,70 

 

40 5,00 

13 6,00 

 

27 6,00 

 

41 6,10 

14 5,90 

 

28 5,90 

 

42 6,17 

 
TABELA 8 ς DADOS ESTATÍSTICOS DA LARGURA DAS ESTRADAS DE ACESSO 

DADOS ESTATISTICOS 

Tipo de amostragem Aleatória 

n - número de unidade de amostragem observadas 42 

LE - Limite Máximo de Erro (%) 10,00 

Valor de t 2,020 

  Resultados (x) : Valores 

Largura média das estradas de acesso (m) 6,10 

Variância 0,43 

Desvio Padrão 0,65 

Erro Padrão da média 0,10 

Coeficiente de variação 10,71 

Intervalo de Confiança (IC): 
 

Por unidade de amostra: 
 

Entre 5,89 m 

a ... 6,30 m 

Expectativa de Erro (Erro amostral) 3,34 

 

 

3.2.3 Estradas Secundárias 
 

Já para as estradas secundárias, foram mensurados aleatoriamente 34 pontos ao 

longo da estrada, cujos dados estão apresentados na Tabela 9. A média da largura desta 

categoria de estrada foi de 3,92 m, com intervalo de confiança de ± 0,09 m, e expectativa de 

erro amostral de 2,16%, a 95% de probabilidade, conforme demonstrado na Tabela 10. 
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TABELA 9 ς LARGURA DA ESTRADA SECUNDÁRIA MENSURADA EM 34 PONTOS ALEATORIAMENTE 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

 

AMOSTRA  LARGURA (m)  

1 4,00 

 

13 3,50 

 

25 3,60 

2 3,80 

 

14 3,85 

 

26 3,70 

3 4,30 

 

15 3,83 

 

27 3,65 

4 4,10 

 

16 3,90 

 

28 3,90 

5 4,20 

 

17 3,70 

 

29 4,42 

6 3,80 

 

18 4,23 

 

30 3,65 

7 3,82 

 

19 3,81 

 

31 3,85 

8 3,60 

 

20 4,40 

 

32 3,88 

9 3,70 

 

21 4,10 

 

33 3,96 

10 3,80 

 

22 4,20 

 

34 3,73 

11 3,90 

 

23 4,35 

   12 4,00 

 

24 3,93 

    
 
 
TABELA 10 ς DADOS ESTATÍSTICOS DA LARGURA DAS ESTRADAS SECUNDÁRIAS 

DADOS ESTATISTICOS 

Tipo de amostragem Aleatória 

n - número de unidades de amostragem observadas 34 

LE - Limite Máximo de Erro (%) 10,00 

Valor de t 2,040 

  
Resultados (x) : Valores 

Largura média das estradas secundárias (m) 3,92 

Variância 0,06 

Desvio Padrão 0,24 

Erro Padrão da média 0,04 

Coeficiente de variação 6,18 

Intervalo de Confiança (IC): 
 

Por unidade de amostra: 
 

Entre 3,83 m 

a ... 4,00 m 

Expectativa de Erro (Erro amostral) 2,16 
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3.2.4 Pátios construídos 
 

Para determinação da área antropizada para construção dos pátios, foram 

mensurados aleatoriamente 16 pátios construídos, cujos dados estão apresentados na 

Tabela 11. A média da área destes pátios foi de 504,13 m², com intervalo de confiança de ± 

65,01 m², e expectativa de erro amostral de 12,90%, a 95% de probabilidade, conforme 

demonstrado na Tabela 12. 

 

 
TABELA 11 ς ÁREA ANTROPIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE 16 PÁTIOS 

Nº DO PÁTIO  Área Aberta (m²)  

14                       363,12  

108                       379,61  

22                       411,60  

30                       413,76  

24                       418,00  

109                       440,00  

107                       453,90  

94                       464,80  

75                       469,09  

93                       500,00  

112                       525,20  

102                       532,00  

172                       595,14  

100                       604,33  

96                       657,50  

97                       838,11  

 

 
 
 
 
TABELA 12 ς DADOS DA ANÁLISE ESTATÍSTICA DA DIMENSÃO DE 16 PÁTIOS MENSURADOS 

DADOS ESTATISTICOS 

Tipo de amostragem Aleatória 

N - número de pátios construídos 201 

n - número de unidade de amostragem observadas na população 16 

LE - Limite Máximo de Erro (%) 10,00 

População - (Tipo da população) POPULAÇÃO FINITA 0,920 

Valor de t 2,130 
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Resultados (x) : Valores 

Abertura média de pátios (m²) 504,13 

Abertura total de pátios (m²) 101.331,10 

Variância 14.904,81 

Desvio Padrão 122,09 

Erro Padrão da média 30,52 

Coeficiente de variação 24,22 

Intervalo de Confiança (IC): 
 

Por unidade de amostra: 
 

Entre 439,12 m² 

a ... 569,15 m² 

Da população total: 
 

Entre 88.264,01 m² 

a ... 114.398,20 m² 

Valor de t 2,13 

Intensidade Ideal de Amostragem 23,50 

Expectativa de Erro (Erro amostral) 12,90 

 

3.2.5 Ramais de arraste 
 

Para determinação da área alterada pela abertura dos ramais de arraste, foram 

rastreados, com auxílio de GPS Garmim 76 CSx, os ramais de arraste de 83 pátios. Este 

rastreamento foi posteriormente processado no software ArcGis 9.2, gerando o 

comprimento dos ramais de cada pátio rastreado, que, após multiplicado pela largura média 

dos ramais (3,65 m), gerou a área antropizada pelo arraste de toras em cada pátio, cujos 

dados estão apresentados na Tabela 13. A média da área alterada pelos ramais de arraste 

destes 83 pátios foi de 4.151,85 m², com intervalo de confiança de ± 474,62 m², e 

expectativa de erro amostral de 11,43%, a 95% de probabilidade, conforme demonstrado na 

Tabela 14. 

 
TABELA 13 ς ÁREA ANTROPIZADA PARA DOS RAMAIS DE ARRASTE DE 83 PÁTIOS 

PÁTIO 
COMPRIMENTO 

(km) 
ÁREA ALTERADA 

(m²)  
PÁTIO 

COMPRIMENTO 
(km) 

ÁREA ALTERADA 
(m²) 

30 0,30 1.105,04 
 

106 0,89 3.249,96 

55 1,74 6.360,19 
 

107 1,07 3.891,47 

56 1,19 4.348,67 
 

108 1,43 5.236,83 

57 1,39 5.089,79 
 

110 2,64 9.624,17 

58 0,58 2.133,83 
 

111 1,53 5.576,01 

59 0,57 2.082,61 
 

112 1,01 3.703,43 

61 0,55 2.002,27 
 

113 0,58 2.118,49 

62 0,75 2.730,86 
 

114 0,72 2.635,18 
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PÁTIO 
COMPRIMENTO 

(km) 
ÁREA ALTERADA 

(m²)  
PÁTIO 

COMPRIMENTO 
(km) 

ÁREA ALTERADA 
(m²) 

63 1,58 5.771,49 
 

118 2,61 9.519,64 

64 1,67 6.085,14 
 

119 0,16 594,75 

65 1,04 3.792,21 
 

120 1,08 3.947,72 

66 0,57 2.069,71 
 

121 1,47 5.358,57 

67 0,60 2.193,72 
 

122 2,03 7.400,73 

69 1,95 7.107,87 
 

125 1,60 5.850,45 

70 1,07 3.920,65 
 

126 0,44 1.596,23 

71 2,05 7.471,37 
 

127 1,89 6.913,57 

73 1,01 3.674,60 
 

128 1,21 4.423,28 

77 1,07 3.920,31 
 

129 0,87 3.160,97 

78 0,72 2.627,71 
 

130 1,31 4.772,21 

79 1,81 6.591,37 
 

131 1,40 5.107,83 

81 0,64 2.326,00 
 

132 0,91 3.306,02 

82 0,89 3.253,50 
 

135 0,41 1.505,80 

83 0,33 1.222,47 
 

136 1,40 5.111,84 

84 1,07 3.918,34 
 

137 1,08 3.958,13 

85 1,09 3.961,17 
 

138 2,16 7.876,30 

86 0,27 980,91 
 

139 0,96 3.505,76 

89 0,77 2.819,88 
 

140 0,60 2.193,26 

90 1,24 4.515,62 
 

141 1,05 3.822,39 

91 0,99 3.630,75 
 

142 0,72 2.611,78 

92 1,37 4.991,97 
 

144 1,99 7.280,56 

93 0,92 3.345,75 
 

145 1,29 4.695,69 

94 0,22 802,62 
 

147 0,76 2.787,25 

95 1,33 4.853,55 
 

150 1,09 3.981,91 

96 2,16 7.886,15 
 

153 0,92 3.363,02 

97 1,27 4.625,52 
 

154 2,32 8.484,03 

98 1,31 4.777,77 
 

155 2,45 8.950,39 

99 1,85 6.740,98 
 

156 1,01 3.675,40 

100 1,23 4.500,57 
 

157 2,11 7.706,70 

101 0,69 2.511,96 
 

160 0,45 1.648,98 

102 0,29 1.042,14 
 

166 0,27 1.003,51 

104 0,78 2.849,15 
 

167 0,28 1.005,95 

105 1,32 4.811,41 
    

 

 

 

 

 

 

 



INDÚSTRIA DE MADEIRAS MANOA LTDA. ®  

 
 

 

 

23 

 
TABELA 14 ς DADOS DA ANÁLISE ESTATÍSTICA DA ABERTURA DOS RAMAIS DE ARRASTE 

DADOS ESTATISTICOS 

Tipo de amostragem Aleatória 

N - número de pátios construídos 201 

n - número de unidade de amostragem observadas na população 83 

LE - Limite Máximo de Erro (%) 10,00 

População - (Tipo da população) POPULAÇÃO FINITA 0,587 

Valor de t 2,000 

  
Resultados (x) : Valores 

Abertura média de ramais por pátio (m²) 4.151,85 

Abertura total dos ramais (m²) 834.522,48 

Variância 4.674.189,80 

Desvio Padrão 2.161,99 

Erro Padrão da média 237,31 

Coeficiente de variação 52,07 

Intervalo de Confiança (IC): 
 

Por unidade de amostra: 
 

Entre 3.677,24 m² 

a ... 4.626,47 m² 

Da população total: 
 

Entre 739.124,28 m² 

a ... 929.920,68 m² 

Valor de t 2,00 

Intensidade Ideal de Amostragem 70,45 

Expectativa de Erro (Erro amostral) 11,43 

 

3.2.6 Clareiras 
 

Para determinação da área média de cada clareira, foram mensuradas aleatoriamente 

200 clareiras de árvores derrubadas na UPA 26, cujos dados estão apresentados na Tabela 

15. A média de abertura das clareiras mensuradas foi de 220,07 m², com intervalo de 

confiança de ± 20,64 m², e expectativa de erro amostral de 9,38%, a 95% de probabilidade, 

conforme demonstrado na Tabela 16. 
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TABELA 15 ς ÁREA ABERTA PARA CADA CLAREIRA PARA 200 CLAREIRAS MENSURADAS 

FAIXA ARVORE DANO (m²) OBS 

3 279 122,05 
 

3 276 102,58 
 

4 195 115,68 
 

4 193 192,37 
 

4 199 399,00 
 

4 202 84,51 
 

4 203 115,62 
 

4 207 77,22 
 

5 185 69,12 
 

5 183 62,86 
 

49 52 332,23 
 

50 61 185,47 
 

51 193 158,14 
 

50 53 663,20 
 

49 47 228,98 
 

48 250 119,18 
 

46 42 210,42 
 

46 40 240,53 
 

45 51 172,49 COPA SOBREPOSTA 

45 50 172,49 COPA SOBREPOSTA 

45 46 140,86 
 

43 253 289,97 
 

43 257 132,12 
 

45 57 117,67 
 

45 58 181,87 
 

46 50 221,30 
 

44 211 306,84 
 

43 244 239,50 
 

49 58 464,88 
 

48 239 289,02 
 

15 203 159,82 
 

15 198 153,72 
 

15 201 192,14 
 

15 205 318,01 
 

15 209 264,23 
 

15 207 195,10 
 

15 210 71,50 COPA SOBREPOSTA 

14 103 71,50 COPA SOBREPOSTA 

15 216 71,50 COPA SOBREPOSTA 
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FAIXA ARVORE DANO (m²) OBS 

15 222 71,50 COPA SOBREPOSTA 

16 183 179,15 
 

16 175 451,93 
 

16 176 118,13 
 

14 109 378,63 
 

9 184 45,43 
 

9 182 110,06 
 

8 219 316,87 
 

8 211 309,09 
 

8 210 189,10 COPA SOBREPOSTA 

8 206 189,10 COPA SOBREPOSTA 

18 117 340,81 
 

18 118 130,58 
 

24 216 190,15 
 

49 94 372,42 
 

49 92 240,80 
 

50 97 142,99 COPA SOBREPOSTA 

51 164 142,99 COPA SOBREPOSTA 

52 206 139,45 
 

52 224 190,94 
 

52 223 82,54 
 

51 172 89,69 
 

47 176 176,69 
 

47 177 250,19 
 

50 30 139,42 
 

49 36 174,08 
 

49 37 179,61 
 

50 37 178,97 
 

50 40 84,03 
 

51 207 155,36 
 

50 43 203,03 
 

49 38 455,72 COPA SOBREPOSTA 

48 265 455,72 COPA SOBREPOSTA 

48 260 455,72 COPA SOBREPOSTA 

48 258 37,24 
 

48 256 139,40 COPA SOBREPOSTA 

48 255 139,40 COPA SOBREPOSTA 

47 225 139,40 COPA SOBREPOSTA 

47 224 158,92 
 

47 227 327,75 
 

50 45 230,72 
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FAIXA ARVORE DANO (m²) OBS 

50 46 312,52 
 

50 47 193,98 COPA SOBREPOSTA 

51 199 193,98 COPA SOBREPOSTA 

8 182 129,96 
 

8 229 88,90 
 

9 231 133,35 
 

7 165 81,59 
 

8 191 104,29 
 

9 222 259,06 
 

9 220 122,80 
 

11 177 373,12 
 

12 188 97,25 COPA SOBREPOSTA 

12 187 97,25 COPA SOBREPOSTA 

13 156 195,93 
 

11 175 272,31 
 

11 176 71,20 
 

9 213 59,64 
 

9 212 85,40 
 

12 170 23,28 
 

12 167 235,48 
 

12 173 94,76 
 

11 158 112,04 
 

11 167 134,13 
 

51 158 161,86 
 

52 221 150,17 
 

51 161 214,39 
 

51 162 137,21 
 

52 220 154,70 
 

53 97 65,25 
 

54 104 128,80 
 

54 102 205,02 
 

54 101 77,83 COPA SOBREPOSTA 

54 103 77,83 COPA SOBREPOSTA 

54 100 97,56 
 

50 98 585,23 
 

50 108 612,40 
 

52 107 604,93 
 

52 200 643,53 
 

53 210 224,09 
 

52 103 107,61 
 

52 205 238,07 
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FAIXA ARVORE DANO (m²) OBS 

52 204 101,64 
 

52 201 277,38 
 

56 147 121,07 
 

54 24 525,06 
 

55 226 234,14 
 

55 224 66,69 COPA SOBREPOSTA 

54 28 66,69 COPA SOBREPOSTA 

53 26 224,42 COPA SOBREPOSTA 

53 29 224,42 COPA SOBREPOSTA 

53 23 675,70 
 

55 240 992,66 
 

54 14 221,92 
 

55 236 161,58 
 

57 24 135,60 
 

57 29 187,89 
 

57 37 237,33 
 

56 197 181,98 
 

56 198 75,79 
 

54 12 257,27 
 

54 10 139,11 
 

54 9 146,78 
 

54 5 185,10 
 

55 254 256,20 
 

36 225 267,59 
 

36 228 128,04 
 

36 231 107,15 
 

37 18 210,31 
 

37 15 280,43 
 

38 19 126,66 
 

37 12 155,93 
 

37 11 213,16 
 

35 239 96,12 
 

63 238 223,66 
 

63 237 170,94 
 

61 15 288,86 
 

62 31 280,98 
 

62 14 202,94 
 

62 13 84,15 
 

61 6 330,47 
 

62 12 376,62 
 

62 11 180,69 
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FAIXA ARVORE DANO (m²) OBS 

62 10 460,56 
 

62 15 161,26 COPA SOBREPOSTA 

63 250 161,26 COPA SOBREPOSTA 

62 4 154,73 
 

62 3 153,58 
 

62 1 257,07 
 

61 13 63,80 
 

64 212 239,61 
 

64 219 446,82 
 

65 9 314,48 
 

65 8 192,71 
 

65 7 274,73 
 

65 4 327,13 
 

66 3 262,87 
 

66 6 134,52 
 

63 243 36,72 
 

71 247 282,63 
 

70 39 134,34 
 

70 40 441,15 
 

70 45 414,00 
 

69 40 368,59 
 

70 55 88,06 
 

70 57 237,92 
 

70 59 194,24 
 

71 252 634,26 COPA SOBREPOSTA 

71 254 634,26 COPA SOBREPOSTA 

74 22 314,15 COPA SOBREPOSTA 

74 23 314,15 COPA SOBREPOSTA 

74 27 214,83 
 

74 29 269,11 
 

75 263 780,79 
 

74 37 257,77 
 

74 38 326,19 
 

74 35 76,74 
 

73 23 171,69 
 

73 38 388,10 
 

72 208 105,17 
 

73 34 135,52 
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TABELA 16 ς DADOS DA ANÁLISE ESTATÍSTICA DA ABERTURA DE 200 CLAREIRAS 

DADOS ESTATISTICOS 

Tipo de amostragem Aleatória 

N - número de árvores abatidas 6.203 

n - número de unidade de amostragem observadas na população 200 

LE - Limite Máximo de Erro (%) 10,00 

População - (Tipo da população) POPULAÇÃO FINITA 0,968 

Valor de t 1,960 

  Resultados (x) : Valores 

Abertura média de clareiras (m²) 220,07 

Abertura total de clareiras (m²) 1.365.115,32 

Variância 22.187,60 

Desvio Padrão 148,96 

Erro Padrão da média 10,53 

Coeficiente de variação 67,68 

Intervalo de Confiança (IC): 
 

Por unidade de amostra: 
 

Entre 199,43 m² 

a ... 240,72 m² 

Da população total: 
 

Entre 1.237.059,87 m² 

a ... 1.493.170,76 m² 

Valor de t 1,96 

Intensidade Ideal de Amostragem 171,13 

Expectativa de Erro (Erro amostral) 9,38 

 
 

3.2.7 Impactos gerais no solo 
 

Na Tabela 17 são apresentados o resumo dos impactos gerais no solo, devido a 

construção das infraestruturas, abertura de ramais de arraste e clareiras das árvores, em 

valor absoluto, e em percentagem em relação a área total e área de efetivo manejo. 
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TABELA 17 ς RESUMO DOS IMPACTOS NO SOLO E A VEGETAÇÃO REMANESCENTE APÓS A EXPLORAÇÃO DA 
UPA 26. 

DISCRIMINAÇÃO ÁREA % AREA TOTAL 
% ÁREA 
EFETIVA 

AREA TOTAL DA UPA 2153,3244 ha 100,00% 118,41% 

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA UPA 334,8032 ha 15,55% 18,41% 

AREA DE EFETIVO EXPLORAÇÃO 1818,5212 ha 84,45% 100,00% 

ÁREA DE INFRAESTRUTURA E ALTERAÇÃO DA VEGETAÇÃO       

ESTRADA PRINCIPAL 4,0376 ha 0,19% 0,22% 

ESTRADA DE ACESSO 8,0612 ha 0,37% 0,44% 

ESTRADAS SECUNDÁRIAS 11,8747 ha 0,55% 0,65% 

PÁTIOS 10,1331 ha 0,47% 0,56% 

TRILHAS DE ARRASTE 83,4522 ha 3,88% 4,59% 

CLAREIRAS 136,5115 ha 6,34% 7,51% 

TOTAL DE ÁREAS ALTERADAS NA UPA 26 254,0704 ha 11,80% 13,97% 

 

A área total alterada foi de 254,0704 ha, que corresponde a 11,80% da área total da 

UPA e 13,97% da área de efetivo manejo florestal. Holmes et al. (2002) calculou a área de 

solo afetada para exploração de um talhão de 100 ha, retirando 25,3 m³ de madeira em tora 

por hectare, utilizando as técnicas de impacto reduzido, chegando a resultados semelhantes 

aos encontrados na exploração da UPA 26. Segundo esta publicação, os danos com abertura 

de estradas secundárias foram 0,65% (na UPA 26, foi 0,55% da área total de exploração). 

Dos pátios, 0,63% (0,47% na UPA 26), e para as trilhas de arraste 3,90% (UPA 26, 

praticamente o mesmo resultado, 3,88%). Os impactos com estrada principal, acesso e 

clareiras não foram avaliados por Holmes et al. (2002). 

 

4. MONITORAMENTO DOS ATRIBUTOS DE ALTO VALOR DE CONSERVAÇÃO 

 

4.1. Metodologia para coleta de dados 

 

Os danos ocorridos durante a operação de abate às árvores porta sementes, árvores 

ninho, espécies endêmicas e árvores protegidas por lei (Castanheira e seringueira), foram 

registrados na ficha de monitoramento, (conforme modelo descrito na Tabela 18), pelo 

próprio motosserrista. A Tabela 19 apresenta a ficha de monitoramento dos impactos as 

Áreas de Preservação Permanente, Saleiros e Sítios Arqueológicos. No entanto, nenhum 

impacto a estes atributos foi registrado durante a exploração da UPA 26. 
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TABELA 18 - FICHA PARA MONITORAMENTO DE DANOS ÀS ÁRVORES NINHO, PORTA SEMENTES, PROTEGIDAS POR LEI E ESPÉCIES ENDÊMICAS 

DATA:     UPA:   PROJETO:    
ÁRVORE ABATIDA ÁRVORES DANIFICADAS DANO CAUSADO 

OBS 
FAIXA ÁRVORE ESPÉCIE FAIXA ÁRVORE ESPÉCIE TIPO DE ÁRVORE 

     COPA                       
(GRAU DO DANO) 

TRONCO (GRAU 
DO DANO) 

                    

                    

                    

                    

                    

                    

          

          

          

          

          

          

          

          

                    

 

GRAU DO DANO:  DANOS NO TRONCO: 
DANO NA COPA:   Danos no tronco foram classificados pela extensão e profundidade; 

1. Dano pequeno - galho maior quebrado, mas menos de um terço da copa danificada;     
1. Dano pequeno - área da casca raspada numa extensão menor que 33 X 25 cm (a área de um 
prancheta); 

2. Dano moderado - mais de um terço da copa quebrada;  2. Dano moderado - área afetada da casca, excedendo 33 X 25 cm, ou o câmbio afetado; 
3. Dano severo - copa completamente quebrada;  3. Dano severo - tronco esmagado ou arrancado. 
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TABELA 19 - FICHA PARA MONITORAMENTO DE IMPACTOS "{ !ttΩ{Σ {N¢Lh{ !wv¦9h[jDL/h{ 9 {![9Lwh{Φ 

 

EMPRESA: TÉCNICO: 

OBS: 

DATA:                  UPA:     LOCAL DO IMPACTO: 

UT FAIXA/ARVORE ESPÉCIE 
LOCAL DO 
IMPACTO 

LARGURA DO IMPACTO PELO FUSTE IMPACTO DA COPA 

LARG. PÉ (m) 
LARG. 
PONTA 

(m) 

COMPRIMENTO 
DO FUSTE (m) 

COMPRIMENTO 
DA COPA       

(m) 

LARGURA 
DA COPA 

(m) 

                    

                    

                    

                    

                    

                    

                    

                    

                    

          LOCAL DO IMPACTO NO SOLO: 
       1 -  ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 
       2 - SALEIROS 

        3 - SITIOS ARQUEOLÓGICOS 
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4.2. Resultados 

 

4.2.1 Árvores Porta Sementes e Proibidas de Corte danificadas durante o abate 
 

A Tabela 20 apresenta a relação das árvores Proibidas de Corte (Castanheira e 

Seringueira) e as destinadas a princípio como Porta Sementes, que foram danificadas 

durante a operação de abate. Os danos causados são conforme descritos  

Conforme dados desta Tabela, foram danificadas 27 árvores destinadas a Porta 

Sementes e 9 árvores proibidas de corte, que representam 1,64% e 0,9% das árvores 

destas categorias, respectivamente. 

 
 
TABELA 20 ς ÁRVORES PORTA SEMENTES E PROIBIDAS DE CORTE DANIFICADAS DURANTE A ATIVIDADE 
DE ABATE. 

ÁRVORE ABATIDA ÁRVORES DANIFICADAS DANO CAUSADO 

FAIXA ÁRVORE ESPÉCIE FAIXA ÁRVORE ESPÉCIE DESTINAÇÃO 

     COPA                       
(GRAU 

DO 
DANO) 

TRONCO 
(GRAU 

DO 
DANO) 

61 6 Ipe 61 5 Pequí P.Sementes   2 

55 47 Jequitibá 55 48 Roxinho P.Sementes   3 

55 65 Garapeira 55 62 Copaíba P.Sementes   3 

67 224 Pinho-cuiabano 67 222 Breu P.Sementes   3 

68 49 Tauari 68 48 Seringueira Protegida por Lei   3 

34 184 Maracatiara 34 183 Cedro-rosa P.Sementes   1 

68 98 Maracatiara 68 99 Copaíba P.Sementes   1 

47 181 Garapeira 47 185 Cuirana P.Sementes   3 

50 53 Cuirana 50 54 Roxinho P.Sementes   3 

13 31 Garapeira 13 28 Angelim-saia P.Sementes 2   

14 74 Copaíba 14 73 Ipe P.Sementes 3 3 

62 214 Jequitibá 63 6 Jatobá P.Sementes 3   

26 290 Tauari 26 285 Muirapiranga P.Sementes 1 3 

26 296 Jatobá 26 294 Cedrinho P.Sementes   3 

10 211 Jequitibá 10 217 Castanheira Protegida por Lei 1   

68 176 Pinho-cuiabano 68 175 Libra P.Sementes 2   

57 76 Angelim-pedra 57 77 Breu P.Sementes 1   

25 241 Jatobá 25 240 Cajueiro P.Sementes   3 

50 179 Cupiúba 50 177 Seringueira Protegida por Lei 3   

44 98 Tauari 44 100 Garapeira P.Sementes 3   
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ÁRVORE ABATIDA ÁRVORES DANIFICADAS DANO CAUSADO 

FAIXA ÁRVORE ESPÉCIE FAIXA ÁRVORE ESPÉCIE DESTINAÇÃO 

     COPA                       
(GRAU 

DO 
DANO) 

TRONCO 
(GRAU 

DO 
DANO) 

29 133 Jequitibá 29 128 Cupiúba P.Sementes 2   

43 253 Maracatiara 43 254 Guariúba P.Sementes 1   

5 92 Pinho-cuiabano 5 91 Amapa ́ P.Sementes 1   

5 141 Quaruba 5 140 Seringueira Protegida por Lei   3 

5 141 Quaruba 5 139 Seringueira Protegida por Lei 1   

17 27 Jequitibá 16 252 Castanheira Protegida por Lei 1   

20 204 Taxi 21 84 Castanheira Protegida por Lei 1   

8 70 Faveira-ferro 8 68 Copaíba P.Sementes 2   

27 48 Pau - Roxo 27 47 Seringueira Protegida por Lei   3 

20 79 Tauari 20 81 Roxinho P.Sementes 2   

11 100 Jequitibá 11 96 Caúcho P.Sementes   3 

53 117 Maracatiara 53 116 Maçaranduba P.Sementes 3   

53 105 Sucupira 53 106 Roxinho P.Sementes 3   

47 26 Garapeira 46 155 Castanheira Protegida por Lei 1   

73 155 Jequitibá 73 152 Taxi P.Sementes   3 

54 158 Maçaranduba 54 160 Xixa P.Sementes   3 

 

5. MONITORAMENTO DA FAUNA  

 

O estudo da fauna foi desenvolvido pela Universidade Federal de Rondônia 

(UNIR), ƎŜǊŀƴŘƻ ǳƳŀ ƳƻƴƻƎǊŀŦƛŀ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ άIMPACTO DA EXPLORAÇÃO 

MANEJADA DE MADEIRAS NA MASTOFAUNA DIURNA DE MÉDIO E GRANDE PORTE NA 

AMAZÔNIA SUL-OCIDENTALέΣ ŎǳƧƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ŎƻƳǇƭŜǘƻ está em anexo a este plano. 

 

6. MONITORAMENTO DOS ASPECTOS SOCIAIS NA AMF 

 

6.1. Metodologia para coleta de dados  

 

Para complementar as informações sociais foi realizado um diagnostico social 

dos trabalhadores de campo da Manoa/Triângulo, conforme ficha apresentada na 



INDÚSTRIA DE MADEIRAS MANOA LTDA. ®  

 
 

 

 
35 

Tabela 21. Este monitoramento será realizado anualmente, visando detectar 

mudanças na vida dos trabalhadores. 

Apesar da AMF não contar na sua vizinhança com nenhuma comunidade 

tradicional ou local, foi feito um mapeamento social de uso da terra da área de 

abrangência do plano de manejo, onde foi retratada a ocupação da terra nos limites da 

AMF, além da identificação dos grupos sociais e instituições locais relevantes 

(associações, sindicatos, cooperativas, ONDΩǎΣ etc.), no trajeto entre cidade de Cujubim 

e a área do plano de manejo Florestal. Para este levantamento, foi utilizada a coleta de 

dados através de entrevistas com associações, diretores de escolas, etc, tendo como 

base as informações descritas na Tabela 22. Com estes dados, juntamente com 

informações do banco de dados da Florestal Planejamento, Paisagismo e Consultoria 

Ltda, foi gerado um mapa social de uso e ocupação do solo conforme FIGURA 6. 

Nesse sentido, é importante ressaltar que o mapa confeccionado não se 

resume a uma fotografia momentânea dos elementos identificados, e sim como um 

guia que a empresa utilizará para subsidiar o diálogo entre moradores e instituições 

identificadas.  
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TABELA 21 ς MODELO DE FICHA PARA O DIAGNÓSTICO SOCIAL DOS TRBALHADORES 

 

 

ENDEREÇO:_____________________________________________________________________________________

NATURALIDADE:_________________________________________________________________________________

ULTIMA PROCEDÊNCIA:________________________________________________ANO DA MUDANÇA:__________

IDADE: _____________

ESTADO CIVIL:  SOTEIRO (   )                  CASADO (   )

EMPRESA:    MANOA/TRIÂNGULO (   )        KRISMILLA (   )        OUTRAS (   )  NOME:___________________________

FUNÇÃO:_______________________________________________________________________________________

DATA DE CONTRATAÇÃO:_______/________/__________

ESTUDO:            

[  ]FUNDAMENTAL  - COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  )

[  ] MÉDIO - COMPLETO (  )     INCOMPLETO (  )     FORMAÇÃO TÉCNICA:_______________________________

[  ] SUPERIOR -   CURSO_____________________________________ COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  ) 

Nº DE TREINAMENTOS QUE JÁ PARTICIPOU NA MANOA:_______________ (CITAR O NOME DO CURSO ABAIXO)

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

POSSUI CASA PRÓPRIA?         (    ) SIM                     (    ) NÃO

POSSUI VEÍCULO PRÓPRIO?   (   ) SIM                     (    ) NÃO

Nº DE FILHOS: __________(SE SIM, PREENCHA OS DADOS ABAIXO DE CADA FILHO)

1 -IDADE:________ 

[  ]FUNDAMENTAL  - COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  )

[  ] MÉDIO - COMPLETO (  )     INCOMPLETO (  )     FORMAÇÃO TÉCNICA:_______________________________

[  ] SUPERIOR -   CURSO_____________________________________ COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  ) 

2 -IDADE:________

[  ]FUNDAMENTAL  - COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  )

[  ] MÉDIO - COMPLETO (  )     INCOMPLETO (  )     FORMAÇÃO TÉCNICA:_______________________________

[  ] SUPERIOR -   CURSO_____________________________________ COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  ) 

3 -IDADE:________ 

[  ]FUNDAMENTAL  - COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  )

[  ] MÉDIO - COMPLETO (  )     INCOMPLETO (  )     FORMAÇÃO TÉCNICA:_______________________________

[  ] SUPERIOR -   CURSO_____________________________________ COMPLETO (  )            INCOMPLETO (  ) 

NOME:_____________________________________________________________________________________

DIAGNÓSTICO SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS
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TABELA 22 ς MODELO DE FICHA DE MAPEAMENTO SOCIAL 

 

FICHA DE MAPEAMENTO SOCIAL 

  

Nome da Instituição:__________________________________________________________ 

Endereço:___________________________________________________________________ 

Coordenadas UTM:_____________________m (E) ; _______________________m (N) 

Atividade exercida: ___________________________________________________________ 

Dados de contato: 

 Nome do representante legal_____________________________________________ 

 Função: _____________________________________________________________ 

 Fone fixo__________________ Email:_______________________________________ 

 Celular do Representante:_______________________________________________ 

Qual a característica:  

( ) Público ( ) Privado ( ) ONG ( )Ponto de encontro ( ) área de lazer 

( ) área de risco ( ) Outros ________________________________________ 

a) Se associação de produtores: 

1. Atividade principal da associação:________________________________ 

2. Nº de associados: ____________________________________________ 

3. Principais dificuldades enfrentadas pela associação:__________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

4. Quais os impactos causados pelo PMF: 

 Positivos:___________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 Negativos:__________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

b) Se escolas Rurais: 

1. Qual o grau de escolaridade fornecido:___________________________________ 

2. Nº de alunos por escolaridade:_________________________________________ 

3. Faixa etária dos alunos por escolaridade:_________________________________ 

4. Principais dificuldades:___________________________________________________ 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

5. Quais os impactos causados pelo PMF: 

 Positivos:___________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 Negativos:__________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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a) Se Instituição Pública: 

1. Qual a atividade desenvolvida:_______________________________________ 

2. Nº de funcionários: ________________________________________________ 

3. Área de abrangência:_______________________________________________ 

4. Principais dificuldades: 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

5. Quais os impactos causados pelo PMF: 

 Positivos:___________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 Negativos:__________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

b) Se Outros: 

1. Qual a atividade desenvolvida:_______________________________________ 

2. Nº de funcionários: ________________________________________________ 

3. Área de abrangência:______________________________________________ 

4. Principais dificuldades:_____________________________________________ 

6. Quais os impactos causados pelo PMF: 

 Positivos:___________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 Negativos:__________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

Responsável pela coleta dos dados:_____________________________________________ 

 

Responsável pela informação dos dados:_________________________________________ 

                                                

 Assinatura:___________________________________________________________ 

 

 

Local de data: ___________________,_______/__________/2011  
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6.2. Resultados 

 

6.2.1 Funcionários  
 

Neste levantamento foram entrevistados 11 funcionários próprios e 34 

terceirizados que trabalham na exploração florestal e transporte, totalizando 45 

funcionários. Vale ressaltar que além destes, ainda existem outros 25 funcionários 

terceirizados, que desenvolvem trabalhos na área de inventário florestal e consultoria, 

cujos dados ainda não foram computados. 

Nas Tabelas 23 à 27 são apresentados os dados resumidos destes funcionários 

entrevistados. Na primeira Tabela, que mostra a naturalidade dos funcionários, pode 

ser observado que um terço dos funcionários são do Estado do Paraná. Mais da 

metade destes trabalhadores possuem o ensino fundamental incompleto, como pode 

ser observado na Tabela 24. 

A Tabela 25 mostra que quase um terço dos trabalhadores desempenham 

função de serviços gerais. Na Tabela 26 mostra que a maioria são casados, com idade 

média de 38,55 anos, e com 1,72 filhos em média. Os solteiros possuem idade média 

de 30,25 anos e 0,88 filhos em média por trabalhador. Mais da metade dos 

trabalhadores possuem veículo próprio e 73,33% possuem casa própria, como 

mostrado na Tabela 27. 

A tabela 28 mostra os cursos oferecidos pela Manoa/Triângulo dentro e fora da 

área do plano de manejo aos trabalhadores próprios e terceirizados, sendo os cursos 

de exploração de impacto reduzido, Saúde e segurança no trabalho, combate e 

prevenção de incêndios são oferecidos anualmente. É grande a preocupação da 

empresa e capacitar adequadamente os trabalhadores próprios e terceirizados de 

forma a mitigar a ocorrência de acidentes no trabalho, maximizar a produção e 

produtividade das operações de campo e proteção florestal da AMF. As figuras 4 e 5 

mostram o curso dado pela PREVEFOGO aos trabalhadores da AMF sobre Combate e 

prevenção de Incêndios. 
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TABELA 23 ς NATURALIDADE DOS FUNCIONÁRIOS 

NATURALIDADE 

FUNCIONÁRIOS 

 PRÓPRIOS TERCEIRIZADOS TOTAL 

NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL 

AMAZONAS 1 9,09% 0 0,00% 1 2,22% 

BAHIA 1 9,09% 1 2,94% 2 4,44% 

ESPIRITO SANTO 0 0,00% 2 5,88% 2 4,44% 

MARANHÃO 1 9,09% 0 0,00% 1 2,22% 

MINAS GERAIS 0 0,00% 1 2,94% 1 2,22% 

MATO GROSSO DO SUL 0 0,00% 6 17,65% 6 13,33% 

PARANÁ 3 27,27% 14 41,18% 17 37,78% 

RIO DE JANEIRO 1 9,09% 0 0,00% 1 2,22% 

RONDONIA 3 27,27% 9 26,47% 12 26,67% 

SANTA CATARINA 1 9,09% 0 0,00% 1 2,22% 

SÃO PAULO 0 0,00% 1 2,94% 1 2,22% 

TOTAL 11 100,00% 34 100,00% 45 100,00% 

 

 
TABELA 24 ς ESCOLARIDADE DOS FUNCIONÁRIOS 

ESCOLARIDADE 

FUNCIONÁRIOS 

 PRÓPRIOS TERCEIRIZADOS TOTAL 

NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL 

Fundamental  completo 0 0,00% 1 2,94% 1 2,22% 

Fundamental  Incompleto 0 0,00% 3 8,82% 3 6,67% 

Fundamental Completo 1 9,09% 4 11,76% 5 11,11% 

Fundamental Incompleto 5 45,45% 19 55,88% 24 53,33% 

Médio completo 3 27,27% 3 8,82% 6 13,33% 

Médio Incompleto 0 0,00% 4 11,76% 4 8,89% 

Superior completo 1 9,09% 0 0,00% 1 2,22% 

Técnico agropecuário 1 9,09% 0 0,00% 1 2,22% 

Total geral 11 100,00% 34 100,00% 45 100,00% 
 

TABELA 25 ς FUNÇÃO DESENPENHADA NA EMPRESA 

FUNÇÃO 

FUNCIONÁRIOS 

TERCEIRIZADOS PRÓPRIOS TOTAL 

NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL 

Auxiliar  administrativo   0,00% 2 18,18% 2 4,44% 

Auxiliar  administrativo III   0,00% 1 9,09% 1 2,22% 

Motosserrista de pátio 2 5,88%   0,00% 2 4,44% 

Cozinheira 1 2,94%   0,00% 1 2,22% 

Gerente Administrativo   0,00% 1 9,09% 1 2,22% 

Gerente Florestal 1 2,94% 1 9,09% 2 4,44% 
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FUNÇÃO 

FUNCIONÁRIOS 

TERCEIRIZADOS PRÓPRIOS TOTAL 

NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL 

Mapeador 1 2,94%   0,00% 1 2,22% 

Mecânico 1 2,94%   0,00% 1 2,22% 

Motorista 9 26,47%   0,00% 9 20,00% 

Operador  de Motosserra 1 2,94%   0,00% 1 2,22% 

Operador de Skidder 1 2,94%   0,00% 1 2,22% 

Operador de Maquinas  3 8,82%   0,00% 3 6,67% 

Operador de Motosserra 4 11,76%   0,00% 4 8,89% 

Romaneador de Toras   0,00% 2 18,18% 2 4,44% 

Serviços gerais 10 29,41% 3 27,27% 13 28,89% 

Zeladora   0,00% 1 9,09% 1 2,22% 

Total geral 34 100,00% 11 100,00% 45 100,00% 
 

TABELA 26 ς ESTADO CIVIL, IDADE MÉDIA E NÚMERO DE FILHOS DOS FUNCIONÁRIOS 

ESTADO CIVIL 
NÚMERO DE 

FUNCIONÁRIOS 
% MÉDIA DE IDADE Nº MÉDIO DE FILHOS 

Casado 29 64,44% 38,55 1,72 

Solteiro 16 35,56% 30,25 0,88 

TOTAL 45 100,00% 35,60 1,42 

 
TABELA 27 ς PATRIMONIO  

DESCRIÇÃO 
NÃO POSUI   POSSUI  TOTAL 

FUNCIONÁRIOS NÚMERO % NÚMERO % 

VEÍCULO PROPRIO 22 48,89% 23 51,11% 45 

CASA PRÓPRIA 12 26,67% 33 73,33% 45 

 

TABELA 28 ς CURSOS OFERECIDOS PELA EMPRESA MANOA/TRIANGULO ATÉ O ANO DE 2010 

CURSOS FORNECIDOS PELA EMPRESA AOS TRABALHADORES PRÓPRIOS 
E TERCEIRIZADOS DENTRO E FORA DA AMF 

AVALIAÇÃO  PARA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL 

CIPA 

EXPLORAÇÃO DE IMPACTO REDUZIDO - IFT 

EXPLORAÇÃO DE IMPACTO REDUZIDO - INAM 

EXPLORAÇÃO DE IMPACTO REDUZIDO - FLORESTAL 

NOÇÕES DE 1º SOCORROS 

PREVENÇÃO DE  INCÊNDIOS 

PREVENÇÃO DE ACIDENTES  NO TRABALHO 

RELAÇÕES HUMANAS 

TREINAMENTO ASPECTOS  SOCIAIS DA CERTIFICAÇÃO 
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FIGURA 4 ς CURSO DE COMBATE E PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS (AULA TEÓRICA) OFERECIDOS AOS 
TRABALHADORES DA AMF 

 

 

FIGURA 5 ς CURSO DE COMBATE E PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS (AULA PRÁTICA) OFERECIDOS AOS 
TRABALHADORES DA AMF 
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6.2.2 Moradores Vizinhos e Instituições  
 

Foram identificadas 3 associações de produtores rurais e 1 escola municipal no 

trajeto da área urbana do município de Cujubim até a Fazenda Manoa, cujos dados 

estão descritos na Tabela 29. Também foram identificadas 6 propriedades rurais, com 

sede e funcionários que residem no local, que são vizinhos da Área de Manejo Florestal 

(Tabela 30). Destas, 5 tem como atividade principal a pecuária e apenas 1 lavoura de 

cacau. Como forma de manter um canal de comunicação com estas associações e 

escola, foi formalizado para as mesmas, uma cópia do resumo público do plano de 

manejo da Manoa/Triângulo, bem como o telefone de contato e endereço digital da 

ouvidoria da empresa. 
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TABELA 29 ς INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES IDENTIFICADAS NO TRAJETO CUJUBIM-FAZENDA MANOA 

Nome da 
instituição 

Endereço Atividades exercidas Fone fixo 
Nº de 

associados 

Principais Dificuldades Impactos 
Positivos 

Impactos 
Negativos 

ASPRAC 2 
Linha C-A 22 Lote 
37 GLEBA 03 

Pecuária, Produção de 
Leite e Café 

69-8413-6767 22 
-Deslocamento da zona rural até a 
zona urbana, principalmente na 
época das chuvas. 

Nada a declarar 
Nada a 
declarar 

ASPLACA 
Linha C-A 24 Lote 
70 GLEBA 02 

Pecuária, Produção de 
Leite e Agricultura 

69-8407-5221 28 

- Falta de auxílio do poder público 
com relação ao fornecimento de 
máquinas agrícolas e insumos para a 
produção; 
- Desinteresse dos associados em 
almejar seus objetivos para a 
associação. 

Nada a declarar 
Nada a 
declarar 

Escola Municipal 
23 de Março 

Linha C-A 16 Lote 
139 GLEBA 02 

Ensino  69-8488-6971 310 Alunos 

- Falta de quebra molas na 
proximidade da escola; 
- Estradas ruins na época das chuvas. 

Geração de 
empregos e 
fomento da 
economia 

Nada a 
declarar 

ASPLOGE 
Linha C-A 16 Lote 
154 GLEBA 02 

Pecuária, Produção de 
Leite e Agricultura 

69-8481-8843 60 

- Deslocamento da zona rural até a 
zona urbana; 
- Descaso do poder público em 
relação aos insumos para a 
agricultura. 

Nada a declarar 
Nada a 
declarar 
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TABELA 30 ς PROPRIEDADES RURAIS VIZINHAS A FAZENDA MANOA. 

Nome da Propriedade Endereço Atividade exercida 

Fazenda Rio da Antas Linha 106  Pecuária 

Arrendamento Linha 106  Pecuária 

Fazenda Seiko Linha 106  Pecuária 

Sitio Boa  esperança Linha 106  Lote 02 Gleba  3A Lavoura de cacau 

Fazenda São Bento Baixo Linha 106  Lote 40 Gleba  03 Pecuária 

Fazenda Pedra Preta Linha B-90 Pecuária 

 

Na Figura 6, pode ser visto um mapa social elaborado com imagens de satélite, 

mapas temáticos e dados coletados em campo, conforme Tabela 29 e 30, além das 

coordenadas coletadas com GPS na sede das referidas associações, escolas e fazendas.  

A Área de Manejo Florestal faz limite com a FLONA do Jacundá, na parte norte 

e noroeste, Com a FLONA do Jamari ao sul, Estação Ecológica de Samuel à oeste e com 

o Projeto Fundiário Alto Madeira, Gleba Jacundá, Setor Manoa ao leste. Este projeto 

ŦǳƴŘƛłǊƛƻΣ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ά!ǎǎŜƴǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ {ƻƭŘŀŘƻ Řŀ .ƻǊǊŀŎƘŀέ Ǉƻǎǎǳƛ 

imóveis com área média de 240 hectares. Foi criado, na década de 80, para assentar os 

ex-soldados da borracha. Como não existiam estradas na região nesta época, sendo 

que o acesso era somente pelos rios, este assentamento nunca foi ocupado. No ano de 

2000, foi aprovado o Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado de Rondônia, como 

Zona 2, destinando esta área de conservação dos recursos naturais passíveis de uso sob  

manejo sustentável. Atualmente, a maioria destes imóveis possui projetos de Manejo 

Florestal de UPA única, já explorados ou em fase de exploração. A identificação dos 

reais proprietários é praticamente impossível, já que a maioria das negociações destes 

imóveis foi por meio de procuração e nenhum proprietário reside na propriedade. 
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FIGURA 6 ς MAPA SOCIAL 
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6.2.3 Cursos, visitas e convênios 
 

A Tabela 31 apresenta os cursos realizados na unidade de manejo florestal da 

Manoa, nos últimos anos, com participação de funcionários e visitantes, como também 

as visitas realizadas por universidades e escolas técnicas, onde realizaram suas aulas 

práticas de manejo florestal, e os convênios firmados para favorecer a pesquisa na 

área florestal. A Figura 07 ilustra uma aula teórica sobre exploração de impacto 

reduzido, ministrada aos alunos do curso de Técnico Florestal da FAAR Ariquemes na 

AMF da Manoa/Triângulo. A Figura 08 mostra alguns dos participantes da aplicação da 

metodologia para avaliação de danos e impactos pós-exploratórios, sob orientação do 

Professor José Natalino Macedo Silva. 

 

 

TABELA 31: CURSOS, CONVÊNIOS E VISITAS REALIZADAS NA MANOA ENTRE OS ANOS DE 2008 À 2010. 

TIPO DE 
ATIVIDADE 

TEMA  INSTITUIÇÃO 
Nº DE 

PARTICIPANTES 
DURAÇÃO  OBSERVAÇÃO 

CURSO 
ECOLOGIA DA 
AMAZONIA 

UNIR 28 03 DIAS 2008 

CONVENIO 
LEVANTAMENTO 
MASTOFAUNA 

UNIR 5 
VÁRIOS 
LEVANTAMENTOS 
EM UM ANO 

2009 E 2010 

CONVENIO 
PEQUENOS 
ROEDORES 

UNIR 2 
VÁRIOS 
LEVANTAMENTOS 
EM UM ANO 

2009 E 2010 

VISITA BIOLOGIA UNIR 5 02 DIAS 2010 

CONVENIO 
MANEJO 
FLORESTAL 

FAAR 35 03 DIAS 2009 E 2010 

CONVENIO 
MANEJO 
FLORESTAL 

FARO 27 03 DIAS 2009 

VISITA 

CONHECER 
TECNICAS DE 
IMPACTOS 
REDUZIDO 

SINDICATO DOS 
MADEIREIROS DE 
CUJUBIM 

5 1 DIAS 2010 

AULA PRÁTICA 
AULA PRÁTICA DE 
INVENTÁRIO 
FLORESTAL 

FAAR ARIQUEMES - 
CURSO TECNICO 
FLORESTAL 

35 3 DIAS 2010 

VISITA 
CONHECER A AREA 
DO PLANO DE 
MANEJO 

ESCRITÓRIOS DE 
CONTABILIDADE, 
MARCENARIAS, 
ETC 

6 1 DIAS 2010 
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TIPO DE 
ATIVIDADE 

TEMA  INSTITUIÇÃO 
Nº DE 

PARTICIPANTES 
DURAÇÃO  OBSERVAÇÃO 

CURSO 

APLICAÇÃO DE 
METODOLOGIA 
PARA AVALIAÇÃO 
DE DANOS E 
IMPACTOS 

SERVIÇO 
FLORESTAL 
BRASILEIRO 

7 12 DIAS 2010 

ESTÁGIO 

VIVENCIA DA 
ROTINA DAS 
ATIVIDADES DO 
MANEJO 
FLORESTAL 

UNEMAT 1 15 DIAS 2010 

ESTÁGIO 

ATIVIDADES 
PRÁTICAS NA 
AVALIAÇÃO DE 
DANOS E 
IMPACTOS PÓS 
EXPLORATÓRIOS 

FAAR ARIQUEMES - 
CURSO TECNICO 
FLORESTAL 

6 6 DIAS 2010 

 

 

FIGURA 7 ς AULA TEÓRICA SOBRE EXPLORAÇÃO DE IMPACTO REDUZIDO DADA AOS ALUNOS DE 
TÉCNICO FLORESTAL DA FAAR 
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FIGURA 8 ς APLICAÇÃO DE METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DE DANOS E IMPACTOS 

 
 

6.2.4 Matéria prima fornecida para região e geração de empregos 
 

A empresa Manoa/Triângulo no ano de 2010 abasteceu 12 indústrias 

madeireiras da região, fornecendo aproximadamente 45 mil m³ de madeira em tora, as 

quais possibilitaram o funcionamento das referidas empresas, geração de renda, 

recolhimentos de impostos e geração de aproximadamente 260 empregos, conforme 

TABELA 32. 

TABELA 32 ςEMPRESAS ABASTECIDAS PELO PLANO DE MANEJO E GERAÇÃO DE EMPREGOS NO ANO DE 
2010. 
 

Nº DE EMPRESAS 
VOLUME (m³) MAD. 

EM TORA FORNECIDO 
SEDE DAS EMPRESAS 

(MUNICIPIO) 
Nº DE EMPREGOS 

GERADOS 

1 350,91 ARIQUEMES 40 

10 44.266,03 CUJUBIM 200 

1 420,40 JI-PARANÁ 20 

TOTAL 45.037,35  260 
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6.2.5 Ações sociais 
 

As empresas Manoa/Triângulo, realiza todos os anos ações sociais em beneficio 

a população da região. Na tabela 33, são destacadas algumas dessas ações. 

A Figura 9 mostra a reportagem da imprensa local sobre a festa de formatura 

de alunos da Creche Raio de Luz, em 2010. Esta creche foi construída e equipada com 

recursos da Ind. De Mad. Manoa Ltda e repassada ao município.   

 

TABELA 33 ςAÇÕES SOCIAIS REALIZADAS PELA EMPRESA  

DESCRIÇÃO DATA  
INSTITUIÇÃO 
BENEFICIADA 

PÚBLICO BENEFICIADO 

NÚMERO DE 
PESSOAS 

PÚBLICO ALVO 

CONSTRUÇÃO DE  CRECHE E REPASSADA PARA 
PREFEITURA DE CUJUBIM 

10/05/2009 PREFEITURA 466 CRIANÇAS 

CONSTRUÇÃO DE MURO DA ESCOLA 17/08/2001 
ESCOLA PEQUENO 
PRÍNCIPE 

500 
JOVENS E 
CRIANÇAS 

300 LTS DE DIESEL PARA AJUDAR NO ATERRO DA 
ESCOLA ESTADUAL - PROBLEMAS DE ALAGAMENTO 
PÁTIO 

13/11/2002 
E. E. E. F. M. ANTÔNIO 
FRANCISCO LISBOA 

1000 
JOVENS E 
CRIANÇAS 

70 CAMISETAS PARA ALUNOS DO COLÉGIO 
ESTADUAL - INCENTIVO A EDUCAÇÃO  

11/04/2003 
E. E. E. F. M. ANTÔNIO 
FRANCISCO LISBOA 

70 ESTUDANTES 

COMPRA DE 32 INSTRUMENTOS E  55 COLETES PARA 
O PROJETO "A FANFARRA NA ESCOLA" 

04/02/2004 
E. E. E. F. M. ANTÔNIO 
FRANCISCO LISBOA 

500 
JOVENS E A 
POPULAÇÃO 

CONSTRUÇÃO DE PLAY GROUND / PARQUINHO 19/02/2009 CRECHE 466 CRIANÇAS 

MANUTENÇÃO ESTRADA MANEJO-CUJUBIM EM 
PARCERIA COM A KRISMILLA E CHAULES POZZEBON 

MARÇO DE 
2010 

PRODUTORES RURAIS E 
EXTRATORES DE 
MADEIRA EM TORAS 

150 FAMILIAS 
DE 

PRODUTORES 
RURAIS E MAIS 

DE 70 
EXTRATORES DE 

TORA E IND. 
MADEIREIRAS. 

ADULTOS, 
CRIANÇAS, 
EXTRATORES DE 
TORAS E 
INDUSTRIAS 
MADEIREIRAS 

APOIO A 2ª FESTA DA PRIMAVERA 25/09/2010 E.M.E.F. ALUISIO BECKER 300 
JOVENS E 
CRIANÇAS 

ALUGUEL DE 200 JOGOS DE MESA PARA 
FORMATURA PRÉ ESCOLAR II (REALIZADO EM: 
04/12/2010) 

29/10/2010 
E. M. E. I. RAIO DE LUZ - 
CRECHE 

140 CRIANÇAS 

INSTRUMENTOS MUSICAIS PARA FANFARRA DA 
IGREJA 

16/11/2010 
IGREJA ADVENTISTA DO 
SÉTIMO DIA 

42 
ADULTOS E 
CRIANÇAS 
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FIGURA 9 ς NOTICIA VEICULADA NA MÍDIA LOCAL SOBRE A FESTA DE FORMATURA DE ALUNOS DA 
CRECHE RAIO DE LUZ, CONSTRUÍDA PELA MANOA E REPASSADA AO MUNICIPIO 

 

FONTE: WWW.CUJUBIMAGORA.COM.BR, 2010 

 


